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15 anos, 1 milhão de visitantes

Museu do Café

Visitantes em pose de época

Inaugurado em 1998, o Museu do Café foi criado com o objetivo de preservar e
divulgar a histórica relação entre o café e o Brasil

No dia 12 de março, o Museu do Café completou 15 anos de 
atividade e chegou a 1 milhão de visitantes. Para celebrar 
essa importante data, a equipe do Museu preparou uma 
programação que se estendeu durante uma semana. 
Iniciando a programação, seis atores caracterizados de 
personagens do café, caminharam pelo centro da cidade 
interagindo e convidando a população para uma visita 
gratuita ao Museu no dia seguinte.

Além do emblemático Salão do Pregão e da exposição de 
longa duração “A trajetória do café no Brasil”, o público 
participou da “Visita Curiosa” e “Um olhar em perspectiva”, 
atividades para famílias desenvolvidas pelo setor educativo, 
além de assistir a apresentação do quarteto Tirolli Dixieland, 
grupo especializado em jazz ao estilo de Nova Orleans, e da 
renomada Orquestra Instituto Grupo Pão de Açúcar para 
uma apresentação no Salão do Pregão. Encerrando as 
comemorações, foi disponibilizado aos visitantes 
vestimentas, acessórios e um cenário, permitindo que se 
caracterizassem para uma foto de época.

Exposição “Fazendas Paulistas:
Patrimônio Cultural Rural” 

As antigas fazendas paulistas constituem hoje um patrimônio de 
inestimável valor, dispondo de informações que retratam o 
desenvolvimento e história do Brasil. São como cenários, que 
demonstram importantes aspectos do século XIX, época em 
que o café era o protagonista da economia do País. Parte dessas 
valiosas fazendas, algumas também do século XVIII, estão 
expostas na nova exposição temporária do Museu do Café, 
instituição da Secretaria de Estado da Cultura, “Fazendas 
Paulistas: Patrimônio Cultural Rural”.

A mostra relata por meio de fotografias, textos e objetos, o 
passado e o presente de dezesseis fazendas históricas do 
interior de São Paulo. A arquitetura, decoração, os espaços de 
produção e transformação do café, e a maneira de vida das 
famílias proprietárias e dos trabalhadores, compõem diferentes 
formas de leitura sobre a história do café, do Estado e do País. A 
exposição conta com imagens de fazendas paulistas, 
distribuídas em regiões do Estado que abrangem as cidades de 
Queluz, São José do Barreiro, Lorena, Itu, Limeira, Cajuru, 
Mococa, Santa Cruz das Palmeiras, Descalvado, Pinhal, São 
Carlos, Dourado e Jaú. 

Marília Bonas, 

Prof. Marcos Tognom e

Eduardo Carvalhaes
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Museu do Café
Projeto

“Museu do Café
vai à praia”
foi sucesso
no verão

O projeto “Museu do Café vai à praia”, realizado em 
parceria com a Prefeitura Municipal de Santos, levou 
um pouco da história do café e das atividades do 
Museu para a orla da cidade. A programação de verão 
foi gratuita, realizada em uma tenda personalizada na 
praia do Gonzaga, em Santos. Entre as diversas 
atrações, o Museu do Café preparou atividades 
educativas, oficinas, degustação de drinks de café e 
exposição institucional. 

Os destaques foram as atividades educativas e os 
jogos temáticos que divertiram as crianças que 
passavam pela tenda. Para quem gostava de apreciar 
um bom café, um barista do Museu deu dicas de 
preparo do produto e ofereceu degustação de drinks 
gelados em horários específicos. Além de provar a 
bebida, o visitante pôde conhecer um pouco mais da 
história do café por meio de objetos históricos e painéis 
ilustrativos, expostos durante a tarde, na Tenda da 
Prefeitura. 

Tenda do Museu do Café
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“Visita Curiosa”e
“Um olhar em
perspectiva”
oferecem ao
público novidades
durante a visitação
Desde fevereiro, o Museu do Café proporciona aos seus 
visitantes duas novas modalidades de monitoria, a 
“Visita Curiosa” e “Um olhar em perspectiva”, criadas 
com a proposta de atender crianças e adultos, 
respectivamente . A Visita Curiosa” , direcionada ao 
público infantil (de 08 a 13 anos), tem duração de 1h30 
e consiste na monitoria da parte interna e externa do 
edifício da Bolsa Oficial de Café. Após o passeio, onde o 
educador apresenta diversas curiosidades sobre o 
Museu e a historia do café, as crianças participam de 
uma atividade artística para expressar aquilo que 
aprenderam. Também com duração de 1h30, a visita 
“Um olhar em perspectiva” é voltada para o público 
adulto, e tem como foco a arquitetura do prédio da 
Bolsa. Ao final do passeio, o grupo ainda participa de 
uma atividade fotográfica para apresentar os diferentes 
olhares de cada detalhe do edifício. Programadas para 
acontecerem na mesma data e horário, as visitas 
possibilitam que pais e filhos descubram o museu com 
linguagens diferentes.  
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Panorama da Visita Curiosa
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ENCONTRO DE MULHERES DO CAFÉ
NA GUATEMALA

Paula Dulgheroff, barista, Brígida Salgado, produtora de cafés

orgânicos de biodinâmicos de Piatã/BA, Josiane Cotrim,

presidente da IWCA Brasil, Ana Cláudia Vieira, provadora e

Q grader da Unicafé

Qualquer evento internacional sobre café sem a 
presença do Brasil carece de representatividade. Maior 
produtor, maior exportador e segundo maior consumidor 
de café do mundo, o Brasil tem um peso internacional 
que não pode ser desprezado.

Daí a importância da participação das brasileiras na III 
Convenção da International Women's Coffee Aliance - 
IWCA, na Cidade da Guatemala de 7 a 9 de fevereiro 
passado. Na ocasião, comemorou-se os 10 anos de 
criação da entidade que acaba de chegar ao Brasil.

Durante três dias, o edifício da Asociación Nacional del 
Café - ANACAFÉ,  na Calle del Café, foi palco de um 
encontro que reuniu participantes do mundo todo. 
Palestras atuais, rodadas de negócios e provas de cafés 
de diferentes origens foram realizadas por especialistas 
no respeitado laboratório da associação. Uma 
oportunidade única para as brasileiras que puderam 
trocar experiências, aprender e estabelecer contato com 
profissionais que viajaram até a Guatemala vindos de 22 
países diferentes entre eles Índia, Filipinas, Burundi, 
Estados Unidos e Japão.
Apesar do pouco tempo de atuação no país, a IWCA 
Brasil já tem pelo menos uma contribuição para 
apresentar ao setor cafeeiro. Na Cidade da Guatemala, as 
brasileiras receberam as primeiras edições dos cartazes 
da Roda dos Aromas e Defeitos do Café impressos em 
português. Resultado do entendimento com a SCAA - 
Specialty Coffee Association of America, esse é um 
primeiro projeto realizado pela IWCA Brasil. O material 
que só existia em inglês e espanhol, será agora traduzido 
para o português e será acessível a todo o mundo 
lusófono.

A IWCA Brasil está comprometida em incentivar o 
desenvolvimento profissional das mulheres envolvidas 
nos diversos setores do negócio café, inclusive através 
da participação em conferências dirigidas a fortalecer 
nossa cultura empreendedora.

Josiane Cotrim Macieira
Presidente IWCA Brasil

Durante o Seminário “Gestão do Desenvolvimento Local e Possibilidades de Parcerias 
entre a UFLA e as Prefeituras Municipais”, na Universidade Federal de Lavras, o 
Governo de Minas Gerais lançou dois projetos de impacto da cafeicultura mineira.

Foi assinada na presença de três secretários de Estado (Narcio Rodrigues, Carlos 
Melles e Olavo Bilac Pinto), a ordem de serviço para o início da construção da Agência 
de Inovação do Café, que será sediada na UFLA. 

O outro projeto que foi conveniado na presença do Secretário Adjunto de Agricultura 
de Minas Gerais, Paulo Romano, é o Georeferenciamento da cafeicultura mineira. O 
Georeferenciamento ou inventário do café será coordenado pela equipe do 
Laboratório de Estudos e Projetos em Manejo Florestal – Lemaf, da UFLA, com a 
parceria de órgãos e instituições de referência no Estado.

Presentes também no evento o Deputado Federal Reginaldo Lopes e os Deputados 
Estaduais Fábio Cherem e Antônio Carlos Arantes. Cerca de quarenta prefeitos da 
região participam do seminário durante todo o dia.

Governo de Minas lança dois grandes
projetos durante evento na UFLA
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do Funcafé, retorno do programa 
de opção de venda ao Governo 
Federal e a liberação de um Pepro, 
para um volume de oito milhões 
de sacas com prêmio de R$ 60,00 
para preço de gatilho de R$ 
380,00.

O conjunto de medidas foi 
submetido a um número maior de 
produtores em Varginha, que 
decidiram cobrar medidas que 
julgam fundamentais para a 
recuperação e sustentação de 
renda do produtor. 

Presentes ao encontro na sede da Cocamig, os 
presidentes da CNA, Breno Mesquita, e do CNC, 
Silas Brasileiro, assumiram o compromisso de 
formalizar as solicitações dos cafeicultores à 
presidente Dilma Rousseff, além de reuniões 
preparatórias visando o apoio político com o 
vice-presidente da República, Michel Temer, e 
com a ministra-chefe da Casa Civil, Gleisi 
Hoffmann. 

Cooperativas e sindicatos afinam
propostas e cobram solução

emergencial para o café

41

Cooperativas de café e sindicatos de produtores rurais 
de MG reunidos na sede da Cooparaíso, em São 
Sebastião do Paraíso/MG, elaboraram uma pauta de 
medidas emergenciais que o setor apresentará 
oficialmente ao Governo Federal. Esse documento 
prevê a revisão do preço mínimo para R$ 340,00 por 
saca, prorrogação dos créditos de estocagem 
concedidos às cooperativas, liberação imediata de 
uma linha de crédito de R$ 900 milhões (o que 
equivale a cerca de 3 milhões de sacas) com recursos 

Propriedades saudáveis do café
são discutidas em feira na Espanha

Apesar do café ser a segunda bebida mais consumida no mundo, ficando atrás somente da água, são muitos os falsos mitos 
que ainda prevalecem com relação a seus efeitos sobre a saúde. De fato, segundo diversas pesquisas, o consumo habitual e 
moderado de café pode fornecer benefícios para a saúde e fazer parte de uma dieta equilibrada. Para derrubar esses mitos 
e falar sobre as realidades dos efeitos do consumo moderado de café na saúde, 
especialistas de prestígio nacional participaram de uma mesa redonda do Madrid 
Fusión 2013, grande evento de gastronomia ocorrido no mês de janeiro, na 
Espanha. 

Foram discutidos os benefícios do consumo moderado de café, entre eles, a 
redução do risco de desenvolvimento de diabetes do tipo 2 em 25%;  os efeitos 
positivos no sistema digestivo; a menor incidência de doenças 
neuro-degenerativas, como Parkinson ou Alzheimer; a maior longevidade da 
população geral; além do café como um elemento socializador e fazer parte de uma 
dieta equilibrada.

Participaram do evento, a doutora em Medicina e Cirurgia e especialista em 
Endocrinologia e Nutrição, Pilar Riobó, o presidente da Fundação Espanhola do 
Coracão, Leandro Plaza, e o presidente da Fundação Espanhola de Nutrição e 
professor de nutrição e bromatologia da Faculdade de Farmácia da Universidade CEU 
San Pablo, Gregorio Varela Moreiras, entre outros profissionais da área.
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Secretário de Agricultura empossa
novo presidente da Emater-MG

José Ricardo Ramos Roseno, novo presidente da Emater-MG,

assina o livro durante a posse

O secretário de Agricultura de MG, Elmiro 
Nascimento, empossou o novo presidente da 
Empresa Técnica e de Extensão Rural do 
Estado de Minas Gerais (Emater-MG), José 
Ricardo Ramos Roseno, em solenidade com a 
presença de diversas autoridades, 
parlamentares, secretários de Estado, 
prefeitos de várias regiões de Minas  e 
gerentes das unidades regionais da 
Emater-MG.

Segundo Roseno, engenheiro agrônomo, 
graduado pela Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro, com pós-graduação pela Fundação Getúlio Vargas, “é preciso olhar para dentro da Emater-MG, reorganizar 
alguns processos e fortalecer a articulação com outros órgãos e entidades do Governo de Minas, sob a premissa do 
trabalho em rede e da gestão para a cidadania, empreendidas pelo governador Antonio Anastasia”.

Nova gestão acredita que a assistência
técnica e a extensão rural são

fundamentais para o desenvolvimento
sustentável

Workshop de Consulta Pública UTZ Certified
Com o propósito de coletar opiniões dos membros 
pertencentes à cadeia do café para a construção do 
novo código, que será lançado em 2014, a Certificadora 
organizou em Pinhal/SP o Workshop de Consulta Pública 
UTZ Certfied.

Grandes mudanças foram anunciadas nesse evento. A 
maior delas foi a alteração da estrutura do Código que, 
não mais será um único para cada cultura (café, cacau e 
chá), mas sim, um código genérico complementado por 

A
rq

u
iv

o
 C

CC
R
J

anexos direcionados às peculiaridades de cada cultura 
trabalhada pela UTZ.

O evento, com cerca de 40 participantes (foto), contou 
com a presença de Aleyda Carrilo e Paul Schep, do 
departamento de Standards e Certificações da UTZ 
Certified e com Eduardo Sampaio, representante da 
certificação no Brasil, e ainda, da consultora alemã 
Kerstin Linne, que promoveu uma interessante e produ-
tiva discussão sobre mudanças climáticas e como elas 
afetam a cultura cafeeira no Brasil.



43Greve de cafeicultores
na Colômbia

O presidente da Colômbia, Juan Manuel Santos, enfrentou uma greve de protesto organizada por cafeicultores colombi-

anos revoltados com as perdas causadas pela queda dos preços do café. 

Milhares de cafeicultores colombianos bloquearam cinco rodovias e entraram em confronto com a polícia, impedindo a 

chegada dos grãos ao porto para cobrar apoio do governo após anos de problemas climáticos, doenças nas lavouras e 

câmbio valorizado. A mobilização sem precedentes provocou, inclusive, mortes de pacientes em Huila e Tolima pela 

impossibilidade de transportá-los pelas vias bloqueadas.

A paralisação não teve o apoio da Federação Nacional dos Cafeicultores da Colômbia (FNC), mas o Movimento pela 

Defesa e Dignidade Cafeeira, pediu medidas governamentais para solucionar a crise que afeta o setor há mais de um 

ano.

Cafeicultores da Colômbia, um dos maiores produtores de café do mundo, foram duramente atingidos por uma queda 

de 35% nos preços internacionais no ano passado e uma valorização de 10% do peso, moeda nacional.

A produção de café da Colômbia caiu 12% em 2011 e menos de 1% em 2012. No encerramento do ano passado, o país 

havia produzido 462 mil toneladas (7,7 milhões de sacas de 60 quilos).

 

Após 12 dias de greve e 30 horas de negociações, cafeicultores e o Governo alcançaram um acordo, determinando o 

preço mínimo da carga de café de 480 mil pesos (US$ 266), mais 145.000 pesos (US$ 80,4) de subsídio. Se o preço ficar 

menor que esse valor, o Governo acionará recursos adicionais. 
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Revogação da IN 16
Comemorado pela cadeia produtiva do café o ato do Ministro Mendes Ribeiro 
anulando a Instrução Normativa MAPA nº 16, que estabelecia o Regulamento 
Técnico para o Café Torrado em Grão e Café Torrado e Moído, definindo o padrão 
oficial de classificação, com os requisitos de identidade e qualidade, a 
amostragem, e o processo de fiscalização pelo MAPA baseado em critérios  
subjetivos de análise sensorial. Além disso, a revogação da norma elimina o 
absurdo corporativo de que os Classificadores de Café, função tradicional e onde 
existem quadros da maior competência, tivessem de apresentar necessari-
amente formação acadêmica em Agronomia.

De acordo com a ABIC, a análise sensorial exigiria elevados investimentos em 
formação de laboratórios e técnicos treinados sem que se assegurassem resulta-
dos confiáveis. Para o presidente da ABIC, Takamitsu Sato, que lutou pela sua 
revogação, “a revogação da IN 16  representou o reconhecimento de sua imprati-
cabilidade, e trouxe a liberdade ao consumidor de escolher o tipo de café 
preferido, sem prejuízo da regularidade do produto”. Agora, a ABIC convocará o 
conjunto da cadeia para definir regras de autoregulação.

Archimedes Coli Neto
continua à frente da

presidência do CCCMG

O presidente do CCCMG, Archimedes Coli Neto, foi recon-
duzido por mais dois anos à frente da instituição tendo ao 
seu lado novamente, como vice-presidente, Carlos 
Antônio Paulino da Costa, presidente da Cooxupé.

Em seu discurso, Archimedes agradeceu a parceria e o 
envolvimento da Diretoria e enfatizou o trabalho a ser 
realizado neste novo biênio. “Foram dias de muito 
trabalho em prol da cafeicultura regional e estadual. 
Temos que dar prosseguimento nesta empreitada”, 
ressaltou. 
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Incaper e Nestlé
discutem parceria no ES
Com o objetivo de estreitar as relações e, futuramente, 
firmar um termo de cooperação ou um protocolo de 
intenções para validar este acordo, o INCAPER e a 
empresa Nestlé se reuniram para discutir a produção de 
café no Espírito Santo. A ideia da parceria é mostrar que 
pesquisa e a extensão rural estão juntas na prática graças 
à atuação do INCAPER.

A parceria entre o Incaper e a Nestlé iniciou em 2011, 
para oferecer assistência técnica a produtores do municí-
pio de Águia Branca que participaram do projeto Nescafé 
Plan. O projeto global envolvia o plantio, a produção e o 
consumo do Conilon Vitória, variedade desenvolvida pelo 
INCAPER. 

A
ss

e
ss

o
ri
a 

d
e
 C

o
m

u
n
ic

aç
ão

 /
 In

ca
p
e
r



45

Ozires Silva durante sua apresentação

ACS promove a 5ª edição da
Semana do Jovem Empreendedor

Com o objetivo de estimular os universitários e alunos ao 
empreendedorismo por meio de palestras e mesas-redondas, a ACS 
Jovem organizou, em parceria com o Núcleo de Jovens Empreende-
dores do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo Ciesp, a  5.ª 
Semana do Jovem Empreendedor. A ACS Jovem é um núcleo de 
jovens da Associação Comercial de Santos, fundado em julho de 
2008, com a proposta de alavancar iniciativas empreendedoras.,

Na cerimônia oficial de abertura, o reitor do Centro 
Universitário Monte Serrat (Unimonte), Ozires Silva, 
foi o convidado especial. Em sua explanação, 
destacou que “a inovação e o empreendedorismo 
caminham juntos. Nós sabemos que, quando 
fazemos a exposição de um tema, temos duas 
atitudes diversas: uma é expor o tema e a outra é 
trazer exemplos. Penso que o exemplo mostra 
muito mais”. Ronaldo Taboada, Diretor responsável 
pelo projeto, declara "sinto-me gratificado em 
poder interagir com os jovens sem interferir em 
suas decisões, apenas orientando-os e trans-
mitindo os conhecimentos adquiridos ao longo de 
meu percurso de vida”. 
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Ronaldo

Taboada e

Márcio Calves,

organizadores

do evento

O cafeicultor brasileiro está convencido de que a mecanização é 
condição cada vez mais essencial para se alcançar custos de 
produção viáveis e competitivos.  Não há mais dúvidas de que o 
diferencial de custos que favorecia a cafeicultura nacional frente aos 
concorrentes em razão do sistema de derriça na colheita está esgo-
tado, seja pela escassez crescente de mão-de-obra, seja pelos altos 
custos dos trabalhadores, além  dos problemas de qualidade causa-
dos pelo método da derriça. As pesquisas realizadas no Consórcio 
liderado pela EMBRAPA, têm sido decisivas para dar soluções técni-
cas, tanto no que se refere à uniformização das floradas, como na 
tecnologia de produção.

Estimativas do mercado apontam para o crescimento do uso de 
colheitadeiras, que hoje já respondem, nos plantios de café arábica, 
por cerca de 10 milhões de sacas em cada safra,  capaz de  significar 
reduções nos custos de produção de até 40%. Existem também 
avanços na área de equipamentos destinados  ao apanhe de cafés 
caídos ao chão e, José Braz Matiello, um dos maiores especialistas na 
questão, destaca também a expansão no uso de derriçadeiras 
costais, indicando que já representam algo em torno de meio milhão 
de sacas.

MECANIZAÇÃO AVANÇA NA COLHEITA DE CAFÉ
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Antônio Andrade assume o

Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento

O deputado federal mineiro, Antônio Andrade, foi 
empossado Ministro da Agricultura pela presidente da 
República, Dilma Rousseff, assumindo a vaga de Mendes 
Ribeiro Filho, que deixou a pasta para cuidar de problema 
de saúde.

Na solenidade, o novo Ministro anunciou que entre as 
prioridades da gestão à frente da pasta estará o trabalho 
para aumentar a renda do trabalhador no campo e o 
fomento ao uso de tecnologias sustentáveis para os 
produtores rurais que abastecem o mercado interno.
 
Antônio Andrade ressaltou que dará ênfase no apoio à 
parcela de produtores rurais que não têm acesso à 
mecanização intensiva e cuja produção é voltada para o 
abastecimento do mercado interno. "Cito, por exemplo, o 
setor lácteo. O leite é um importante segmento que fixa o 
homem no campo", afirmou.

Ele enfatizou também a atenção voltada ao uso de novas 
tecnologias e normas que contemplem premissas de 
sustentabilidade, englobando aspectos econômicos, 
sociais e ambientais, para aumentar a produção de 
alimentos, gerar empregos e receitas e, ao mesmo tempo, 
preservar o meio ambiente e os recursos naturais.

“Também é possível melhorar a competitividade dos 
produtos agropecuários brasileiros na fase de 

comercialização, processo muitas vezes comprometido 
devido à dificuldade de infraestrutura de transporte e 
armazenamento”, explicou Andrade.

Para desenvolver ações em prol do crescimento do setor, 
o ministro aposta no apoio do cooperativismo, da 
pesquisa, da assistência técnica, da defesa agropecuária e 
da vigilância sanitária. "Indispensável também a dedicação 
e o trabalho de toda a equipe de gestores e técnicos do 
Ministério da Agricultura e órgãos vinculados, que sempre 
apresentaram um trabalho de alta qualidade e cujo 
empenho espero contar".

Antônio Eustáquio Andrade Ferreira é engenheiro civil 
graduado pela UFMG e produtor rural. Filiado ao PMDB 
desde 1987, sendo sua única filiação partidária desde o 
início da vida pública. Foi prefeito de Vazante (MG) e depu-
tado estadual por três mandatos. Está no segundo 
mandato como deputado federal, do qual se licenciará 
para comandar o MAPA.
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Silas Brasileiro toma posse
na Câmara dos Deputados
Silas Brasileiro, presidente executivo do CNC, assumiu uma das cadeiras da Câmara 
dos Deputados para o seu quarto mandato como Deputado Federal, ocupando a 
vaga aberta pela nomeação do deputado Antônio Andrade para o cargo de Ministro 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
.
Silas afirmou que continuará à frente do CNC, buscando aliar esse trabalho ao que 
pretende desenvolver ao integrar a Frente Parlamentar Mista em Defesa da 
Cafeicultura e a Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e 
Desenvolvimento Rural (CAPADR) na Câmara Federal.

Ruy Baron / Valor Econômico
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110ª Sessão do Conselho
Internacional do Café

Durante a 110ª sessão do Conselho Internacional do 
Café, realizada na sede da OIC, em Londres, o 
Secretário de Agricultura de MG, Elmiro Nascimento, 
apresentou a proposta de estrutura que será oferecida 
aos delegados dos países membros da OIC para a 
reunião comemorativa aos 50 anos de fundação da 
OIC, que ocorrerá em Belo Horizonte, de 9 a 13 de 
setembro do ano corrente.

Além do Secretário Elmiro Nascimento, a comitiva 
brasileira foi composta pelos deputados estaduais 
Dilzon Melo, Tiago Ulisses e Juarez Távora, e o 
presidente da Federação da Agricultura de MG, Roberto 
Simões (foto).
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Pick-up movida a café bate recorde de
velocidade para o modelo na Inglaterra

Um veículo construído por um engenheiro britânico e 
movido a resíduos do grão de café bateu um recorde 
do Guiness. Durante exibição para uma equipe de 
auditores do Guiness em um campo de aviação na 
cidade de Manchester, na Inglaterra, o carro atingiu a 
velocidade de 110km/h, um recorde para um 
modelo adaptado do tipo.

A pick-up da Ford de 1989 foi equipada com um 
sistema gaseificador que queima o material orgânico 
em alta temperatura, gerando gases combustíveis, 
como monóxido de carbono, hidrogênio e metano, 
que servem para alimentar um motor a combustão 
adaptado.
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